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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 129 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1

No Senhor ponho a minha espe-
rança / porque nele se encontra o 
perdão. / A minha alma espera no 
Senhor, / espera mais que o vigia 
pela aurora.
1. Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, * escutai a minha voz! / 
Vossos ouvidos estejam bem aten-
tos * ao clamor da minha prece! 
2. Se levardes em conta nossas fal-
tas, * quem haverá de subsistir? / 
Mas em vós se encontra o perdão, *  
eu vos temo e em vós espero. 
3. No Senhor ponho a minha espe-
rança, * espero em sua palavra. /  
A minh'alma espera no Senhor * 
mais que o vigia pela aurora.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
neste dia dedicado ao Senhor, 
nós, os filhos e filhas de Deus, 
nos reunimos em seu nome para 
louvar ao Pai, por Jesus, na for-
ça do Espírito. Neste domingo o 
Senhor nos olha com amor e nos 
faz experimentar do seu mistério 
de morte e ressurreição. Por Ele, 
estamos aqui; por Ele, nos reuni-
mos; por Ele, somos capazes de 
nos desapegar de tudo para tê-lo 
como nossa única riqueza. Que o 
Senhor seja bendito por esta Eu-
caristia que iniciamos. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e a ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, sem-
pre nos preceda e acompanhe a 
vossa graça para que estejamos 
sempre atentos ao bem que deve-
mos fazer. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo vosso Filho, na unidade do 
Espirito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Jesus é a Palavra do Pai, 
Palavra viva, definitiva, eterna. 
Vamos acolher essa Palavra que 
nos dá a verdadeira sabedoria e a 
posse da verdadeira riqueza.

PRIMEIRA LEITURA
(Sb 7,7-11)6

Leitura do Livro da Sabedoria. 
⁷“Orei, e foi-me dada a prudência; 
supliquei, e veio a mim o espírito da 
sabedoria. ⁸Preferi a Sabedoria aos 
cetros e tronos e em comparação 
com ela, julguei sem valor a rique-
za; ⁹a ela não igualei nenhuma pe-
dra preciosa, pois, a seu lado, todo 
o ouro do mundo é um punhado 
de areia e diante dela, a prata, será 
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como a lama. ¹⁰Amei-a mais que a 
saúde e a beleza, e quis possuí-la 
mais que a luz, pois o esplendor que 
dela irradia não se apaga. ¹¹Todos os 
bens me vieram com ela, pois uma 
riqueza incalculável está em suas 
mãos”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 89(90) 7
Saciai-nos, ó Senhor, com vosso 
amor, / e exultaremos de alegria!
1. Ensinai-nos a contar os nossos 
dias, * e dai ao nosso coração sa-
bedoria! / Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? * Tende pieda-
de e compaixão de vossos servos!
2. Saciai-nos, de manhã com o 
vosso amor, * e exultaremos de 
alegria todo o dia! / Alegrai-nos 
pelos dias que sofremos, * pelos 
anos que passamos na desgraça!
3. Manifestai a vossa obra a vos-
sos servos, * e a seus filhos reve-
lai a vossa glória! Que a bondade 
do Senhor e nosso Deus + repou-
se sobre nós e nos conduza! * 
Tornai fecundo, ó Senhor, nosso 
trabalho.

SEGUNDA LEITURA
(Hb 4,12-13)

8
Leitura da Carta aos Hebreus. 
¹²A Palavra de Deus é viva, eficaz 
e mais cortante do que qualquer 
espada de dois gumes. Penetra 
até dividir alma e espírito, articu-
lações e medulas. Ela julga os pen-
samentos e as intenções do cora-
ção. ¹³E não há criatura que possa 
ocultar-se diante dela. Tudo está 
nu e descoberto aos seus olhos, e 
é a ela que devemos prestar con-
tas. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Mt 5,3)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Felizes os pobres em espírito, por-
que deles é o Reino dos Céus. 

EVANGELHO
(Mc 10,17-30)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, ¹⁷quando Jesus 
saiu a caminhar, veio alguém cor-
rendo, ajoelhou-se diante dele, e 
perguntou: “Bom Mestre, que devo 
fazer para ganhar a vida eterna?”¹⁸-
Jesus disse: “Por que me chamas 
de bom?” Só Deus é bom, e mais 
ninguém. ¹⁹Tu conheces os manda-
mentos: não matarás; não come-
terás adultério; não roubarás; não 
levantarás falso testemunho; não 
prejudicarás ninguém; honra teu 
pai e tua mãe!” ²⁰Ele respondeu: 
“Mestre, tudo isso tenho observado 
desde a minha juventude”. ²¹Jesus 
olhou para ele com amor, e disse: 
“Só uma coisa te falta: vai, vende 
tudo o que tens e dá aos pobres, 
e terás um tesouro no céu. Depois 
vem e segue-me!” ²²Mas quando 
ele ouviu isso, ficou abatido e foi 
embora cheio de tristeza, porque 
era muito rico. ²³Jesus então olhou 
ao redor e disse aos discípulos: 
“Como é difícil para os ricos entrar 
no Reino de Deus!” ²⁴Os discípulos 
se admiravam com estas palavras, 
mas ele disse de novo: “Meus fi-
lhos, como é difícil entrar no Reino 
de Deus! ²⁵É mais fácil um camelo 
passar pelo buraco de uma agulha 
do que um rico entrar no Reino de 
Deus!” ²⁶Eles ficaram muito espan-
tados ao ouvirem isso, e pergunta-
vam uns aos outros: “Então, quem 
pode ser salvo?” ²⁷Jesus olhou para 
eles e disse: “Para os homens isso 
é impossível, mas não para Deus. 
Para Deus tudo é possível”. ²⁸Pedro 
então começou a dizer-lhe: “Eis que 
nós deixamos tudo e te seguimos”. 
²⁹Respondeu Jesus: “Em verdade 
vos digo, quem tiver deixado casa, 
irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos, cam-
pos, por causa de mim e do Evange-
lho, ³⁰receberá cem vezes mais ago-
ra, durante esta vida, casa, irmãos, 
irmãs, mães, filhos e campos, com 
perseguições e, no mundo futuro, a 
vida eterna”. 
- Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 

poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, supliquemos ao 
Pai que nos conceda a graça de se-
guir Jesus Cristo com todo o nosso 
ser, aprofundando sempre mais a 
obediência da fé e a vivência no 
amor. Rezemos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Senhor, nunca será digno de vos-
so Filho quem não tiver a coragem 
de tudo deixar por Ele; concedei-
-nos a graça de deixar tudo por cau-
sa de Cristo e de vivermos somente 
para Ele.
2. Senhor, dai-nos a prudência e a 
sabedoria para sabermos escolher 
sempre aquilo que nos dá verdadei-
ra felicidade; que não nos engane-
mos com as riquezas deste mundo 
que nos fazem distanciar de Vós.
3. Senhor, só Vós sois bom; dirigi 
nossas mentes e corações para pra-
ticar sempre vossos mandamentos 
e viver solidariamente com os mais 
pobres e desamparados.
4. Senhor, vosso Filho lembrou que 
quem deixasse tudo por Ele sofreria 
perseguições; acompanhai com vos-
so amor os que são perseguidos por 
causa do anúncio do vosso Evange-
lho.

(Outras preces da comunidade)
P. Encerremos nossas preces, com a 
oração do mês Missionário:
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, /  
comunhão de amor, / compaixão e 
missão. Nós te suplicamos: / Der-
rama a luz da tua esperança sobre 
a humanidade / que padece a soli-
dão, a pobreza, a injustiça, / agrava-
das pela pandemia. / Concede-nos 
a coragem para testemunhar,/ com 
ousadia profética e crendo / que 
ninguém se salva sozinho, / tudo 
o que vimos e ouvimos de Jesus 
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Cristo, / missionário do Pai. / Ma-
ria, mãe missionária, / e São José, 
protetor da família, / inspirem-nos 
a sermos missionários / da compai-
xão e da esperança. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Frei Luiz Turra)

14

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/  
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / 
Apresentando os frutos do caminho /  
no pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! / 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! /  
Bendito, bendito, bendito seja Deus 
para sempre!
2. Que grande bênção servir nesta 
missão, / missão de Cristo, tarefa do 
cristão. / Tornar-se Igreja, formar co-
munidade, / ser solidário, tornar-se 
um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé, / ter esperança a um mundo bem 
melhor. / Na caridade sentir-se fami-
liares, / lutando juntos em nome de 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Acolhei, ó Deus, com estas oferen-
das, as preces dos vossos fiéis, para 
que o nosso culto filial nos leve à gló-
ria do céu. Por Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(MR, p. 495)

16
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-

dem no  Corpo † e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, ten-
do o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o seu 
rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 10, 29-30 e Sl 15 | M.: Pe. José Weber)

1718

Quem deixar sua família e os bens 
materiais por causa do Evangelho, /  
receberá cem vezes mais, e no céu, 
a vida eterna.
1. Digo ao Senhor: 'Somente vós 
sois meu Senhor: * nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!' / Deus me 
inspirou uma admirável afeição * 
pelos santos que habitam sua terra.
2. Ó Senhor, sois minha herança e 
minha taça, * meu destino está se-
guro em vossas mãos! / Foi demar-
cada para mim a melhor terra, *  
e eu exulto de alegria em minha he-
rança!
3. Eu bendigo o Senhor, que me 
aconselha, * e até de noite me ad-
verte o coração. / Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos, * pois se o 
tenho a meu lado não vacilo.
4. Minha alma rejubila de alegria, *  
e até meu corpo no repouso está 
tranquilo. / Vós me ensinais vosso 
caminho para a vida; * junto a vós, 
felicidade sem limites.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, nós vos pedimos hu-
mildemente que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue de Cristo, 
possamos participar da vossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO A SÃO JOSÉ20

T. Salve, guardião do Redentor /  
e esposo da Virgem Maria! / A vós, 
Deus confiou o seu Filho; / em vós, 
Maria depositou a sua confiança; /  
convosco, Cristo tornou-Se ho-
mem. / Ó Bem-aventurado José, / 
mostrai-vos pai também para nós /  
e guiai-nos no caminho da vida. / 
Alcançai-nos graça, misericórdia e 
coragem, / e defendei-nos de todo 
o mal. / Amém.

BÊNÇÃO FINAL21
RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, MR, p.525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO AR-
QUIDIOCESANO22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho /  
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! /
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar 
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho /  
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito /  
e nos mostra o caminho. / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. / 
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

29 histórias bíblicas narradas em linguagem simples e ilustradas com 
dinamismo e muitas cores, que despertam o interesse e motivam os 
pequenos leitores a conhecer mais sobre Deus e sua Palavra.

29 histórias bíblicas narradas em linguagem simples e ilustradas com 
dinamismo e muitas cores, que despertam o interesse e motivam os 
pequenos leitores a conhecer mais sobre Deus e sua Palavra.
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DEIXAR TUDO E SEGUIR A JESUS
A Eucaristia, celebração de fé e 
vida, é o encontro de irmãos que 
seguem a Jesus, vivem e teste-
munham o seu Evangelho na fa-
mília, na comunidade e no meio 
do mundo. À luz da fé e movidos 
pelo Espírito de Deus, nesse sa-
cramento encontramos o Pão da 
Palavra, viva e eficaz, e o Pão da 
Eucaristia, o mesmo Jesus, o pão 
da vida. A celebração da comu-
nhão com Deus comporta a supe-
ração de toda injustiça e desigual-
dade e nos leva à fraternidade e 
à partilha dos bens da criação.  A 
liturgia deste domingo é um con-
vite à reflexão e ao discernimento 
sobre o que realmente é essen-
cial e dá sentido à nossa vida.
Na Primeira Leitura (Sb 7, 7-11) 
encontramos o elogio à Sabedo-
ria. E aprendemos que a busca do 
poder, riqueza, beleza, não traz 
segurança e não realiza a pessoa, 
pois gera mais dependência, não 
tem valor. No discernimento, à 
luz da Palavra somos chamados 
a dizer: “...desejei, e foi-me dado 
o bom senso; supliquei, e veio a 
mim o espírito da Sabedoria” (v. 
7). A sabedoria é dom de Deus, 
e não apenas atividade da inte-
ligência humana. Por isso deve-
mos buscá-la, pois sem ela nada 
tem sentido. Trata-se da arte de 
viver bem, na observância da Lei 
de Deus e na escolha do bem que 
leva à verdadeira felicidade, na 
rejeição de todo mal, do pecado. 
O Evangelho de Marcos (Mc 
10,17-30) nos mostra o caminho 
de Jesus com os discípulos para 
Jerusalém. Trata-se de um itine-
rário teológico e catequético para 
mostrar o que é e o que significa 
ser discípulo de Cristo. Nesse ca-
minho alguém, que tinha apego 
às riquezas, corre ao encontro 
de Jesus, diante dele se ajoelha 
e pergunta: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar a vida 
eterna?” (v. 18). Este encontro é 

determinante para a vida daque-
la pessoa, que buscava um sen-
tido para a sua vida, e desejava 
alcançar a vida plena. A ele será 
mostrado o que se necessita para 
seguir Jesus, indo além das pres-
crições importantes da Lei, da 
observância dos mandamentos. 
A resposta, firme e direta, mos-
tra o significado das riquezas, dos 
bens, na perspectiva do Evange-
lho. Revela-se um novo conceito 
de justiça, que não nasce de um 
cálculo legal, o cumprimento do 
que é prescrito, mas da misericór-
dia do coração e da partilha dos 
bens (v. 21). Não se trata de uma 
imposição, mas de uma propos-
ta de amor, radical e permanen-
te. Então, quem pode se salvar? 
Entrar no Reino de Deus é difícil, 
exige adesão incondicional, irres-
trita. Para Deus tudo é possível (v. 
26), desde que os bens, dons do 
Criador, sejam colocados a servi-
ço dos irmãos, na partilha, com 
amor, e no desapego de tudo 
aquilo que nos impede de seguir 
Jesus, viver e praticar o Evange-
lho. Aos discípulos, escandaliza-
dos, se confirma que é preciso 
deixar tudo, desapegar-se, ser 
fiel, e encontrar o essencial, o 
Reino de Deus (v. 29-30).  Nada 
falta a quem tudo deixa e segue 
a Jesus, por causa do Evangelho.

A força da Palavra de Deus, que 
nos faz seguidores de Cristo, está 
expressa na Segunda Leitura de 
hoje (Hb 4, 12-13). A Palavra é 
viva, eficaz, cortante, penetran-
te, julga os pensamentos e o co-
ração. Por ela podemos alcançar 
a verdadeira sabedoria, dom de 
Deus. Sejamos verdadeiros discí-
pulos missionários de Jesus Cris-
to, Verbo que se fez carne, para 
termos “no mundo futuro, vida 
eterna” (Mc 10,30).  
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